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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: Qual o principal motivo para a 
prática do handebol? Diante desta pergunta, 
pesquisamos os fatores intrínsecos e 
extrínsecos que levaram o dos treinos. Através 
do questionário IMPRAFE‐132 fizemos a análise 
individual e comparações entre os sujeitos com 
as mesmas características (gênero, adesão e 
permanência), fazendo assim um estudo quali-
quantitativo. Das 6 dimensões presentes, uma 
foi unanime como a mais pontuada entre os 
grupos e a estética foi a menos pontuada na 
maioria esmagadora dos casos. Concluindo 
então que existe um motivo para iniciar uma 
atividade sistematizada como o handebol e 
que ele não é necessariamente o mesmo para 
permanecer praticando. Além disso, apesar 
de serem listados separadamente, os motivos 

pessoais e externos são correlacionados, sendo 
assim, este Trabalho de Conclusão de Curso 
auxiliará treinadores de diversas modalidades 
a entender melhor o seu atleta e então, se 
for preciso, modificar o treino para otimizar a 
performance individual e, por consequência, a 
coletiva.
PALAVRA-CHAVE: Motivação, adesão, 
permanência, handebol.

REASONS FOR ACCESSION AND 
PERMANENCE IN HANDBALL PRACTIC

ABSTRACT: What is the main reason for 
practicing a Sport? We investigate the intrinsic 
and extrinsic reasons to practice Handball and 
that, can help to the preparation of the training, 
through the questionnaire IMPRAFE-132. We 
did the individual analysis and comparisons 
between the athletes with the same 
characteristics, being a qualitative descriptive 
study. Of the 6 dimensions, the most voted one 
was the enjoyment dimension and the least voted 
one was the esthetic. There is a reason to start 
a physical activity and that, it is not necessarily 
the same to remain practicing. Although listed 
separately, personal and external motives are 
correlated and they can’t be worked in isolation. 
They will help coaches better understanding 
their athlete and, if necessary, change training 
to facilitate individual and team performance.
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1 |  INTRODUÇÃO

O handebol é um esporte que vem sendo praticado em vários países como 
lazer ou com fins competitivos sendo considerado por Tenroler (2004), como um 
esporte de base, já que promove a aquisição de habilidades motoras fundamentais, o 
desenvolvimento de capacidades físicas, psíquicas, sociais e morais.

Inicialmente inserido nas escolas para, depois, alcançar os clubes. Sua 
simplicidade de execução permite que o iniciante domine em pouco tempo a 
dinâmica funcional do jogo, constituindo-se em um meio acessível para a educação 
do movimento, da sua percepção e da relação entre os indivíduos (SHIGUNOV; 
PEREIRA, 1993), sendo tal condição tida como motivadora para sua prática.

De forma correlata conforme indicam Machado, Piccoli e Scalon (2005), quando 
se analisa o jovem e seu envolvimento esportivo, a adesão a esta prática é guiada 
por uma motivação intrínseca e extrínseca, sendo que o estímulo à prática ocorre 
desde o momento em que o adolescente pensa em participar de uma atividade mais 
consistente. Necessário ressaltar que, após o início desta atividade, é preciso que ele 
se tenha motivado a continuar nesta prática.

Mediante a estes apontamentos, buscamos um maior entendimento sobre o 
que leva os praticantes de handebol com idades de 18 a 24 anos a procurarem pelo 
esporte (adesão) e quais os motivos elencados para a manutenção dessa prática 
esportiva (permanência). 

2 |  METODOLOGIA

Essa pesquisa se configura nos moldes da abordagem quali-quantitativa que 
para Goldenberg (2004, p.62) se constitui como: 

A integração da pesquisa quantitativa e qualitativa permite que o pesquisador faça 
um cruzamento de suas conclusões de modo a ter maior confiança que seus dados 
não são produto de um procedimento específico ou de alguma situação particular.

Uma vez que o processo descritivo objetiva à identificação, registro e análise das 
características, fatores ou variáveis que se associam com o fenômeno ou processo, 
essa pesquisa também pode ser compreendida como um estudo de caso onde, 
após a coleta de dados, é feita uma análise das relações entre as variáveis para 
uma seguinte explicação dos resultados em uma empresa, sistema de produção ou 
produto (PEROVANO, 2014).
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Amostra

A amostra foi constituída por 23 jovens praticantes da modalidade esportiva 
handebol de Juiz de Fora/MG, sendo 10 do sexo feminino e 13 do sexo masculino, 
com idade entre 18 e 24 anos, que, após assinarem o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE), responderam o questionário. 

A amostra foi dividida em dois grupos: adesão (menor ou igual à dois anos de 
prática) e permanência (maior que dois anos de prática).

Instrumentos/Procedimentos

Para verificação dos motivos para a prática de handebol, os indivíduos 
responderam o Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física 
-IMPRAFE‐132, um inventário que avalia seis dimensões associadas à motivação 
para realização de atividades físicas e esportivas regulares (BALBINOTTI, 2009). Este 
instrumento apresenta itens agrupados seis a seis, observando a seguinte sequência: 
o primeiro item do primeiro bloco apresenta uma questão relativa à dimensão 
motivacional: “Controle de Estresse” (ex.: relaxar); a segunda, “Saúde” (ex.: manter 
o corpo em forma); a terceira, “Sociabilidade” (ex.: conversar com outras pessoas); 
a quarta, “Competitividade” (ex.: melhorar minhas habilidades); a quinta, “Estética” 
(ex.: emagrecer); e a sexta, “Prazer” (ex.: me sentir melhor). Esse mesmo modelo se 
repete no segundo bloco de seis questões, até completar 22 blocos (TOTALIZANDO 
132 questões).

As respostas aos itens do inventário são dadas de acordo com uma escala 
bidirecional, de tipo Likert, formada em sete pontos, que vai de “1- Este item não 
representa um motivo que me levaria a realizar uma atividade física regular ou esporte” 
até “7- É por esse motivo que eu pratico atividade física ou esporte”. 

Todas as dimensões apresentam igual número de itens, possibilitando a análise 
de cada uma e a comparação entre elas. Sendo que um escore bruto elevado indica 
alto grau de motivação para a prática de atividade física regular.

Esclarecemos que a validade e fidedignidade deste inventário foram testadas e 
demonstradas por Barbosa (2006).

A coleta de dados teve como ponto de partida o contato com os treinadores de 
handebol de Juiz de Fora. Posteriormente realizamos visitas ao local onde acontecem 
os treinos dos praticantes de handebol, antes da coleta eles assinaram o TCLE (termo 
de consentimento livre esclarecido) autorizando sua participação, o uso dos dados na 
pesquisa, e informando que pode haver desistência a qualquer momento.

Os questionários foram respondidos na arquibancada do ginásio onde cada 
equipe realiza os treinos, sendo que os voluntários foram chamados de 4 em 4 para 
que cada pesquisadora pudesse ficar responsável em auxiliar 2 participantes por vez 
e evitar conversa entre eles para não prejudicar e influenciar nas respostas.

Foi explicado que não poderiam existir questões sem resposta pois impossibilitaria 
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a análise dos dados de uma forma ampla.
Após recolhermos os questionários, verificamos se todas as questões foram 

respondidas. Posteriormente, dividimos em dois grupos: adesão e permanência. 
Tendo essas duas categorias definidas, separamos em feminino e masculino, sendo 
que estes foram atribuídos os números pares e para aquelas os números impares, 
resultando em três subgrupos, como mostra o Fluxograma 1 a seguir:  

• Feminino-Permanência (FP); 

• Masculino-Adesão (MA);

• Masculino-Permanência (MP).

Implementamos as 132 respostas de cada indivíduo em uma tabela de Excel, 
deixando claro na primeira coluna as seis dimensões: controle do estresse, saúde, 
sociabilidade, competitividade, estética e prazer, e média individual, na primeira 
linha está a referência do indivíduo, os vinte e dois blocos e no final a soma da nota 
atribuída as 22 questões de cada dimensão. Na última linha da última coluna está a 
média aritmética do resultado de cada dimensão que especificamos como nível de 
motivação.  

Em seguida foi desenvolvida a Escala do Nível de Motivação (E.N.M.).
Levando em consideração que cada dimensão está presente nos 22 blocos do 

questionário e tomando como hipótese que um indivíduo pode dar a nota mínima (1) 
para todas elas, a soma seria 22 pontos. Se pontuasse a nota máxima (7), a soma 
seria 154 pontos.

A média entre essas duas notas se dá pela soma entre elas e posteriormente a 
divisão em duas partes, totalizando 88 pontos. .

Fragmentamos cada metade em dois e definimos os quatro níveis de motivação 
em: não motivado, de 22 à 55 pontos, pouco motivado, de >55 à 88 pontos, motivado 
de >88 à 121 pontos e muito motivado de >121 à 154, haja vista a equidade presente 
entre os valores apresentados.

Ressaltamos que é uma divisão promovida pelas autoras mediante ao valor 
máximo e mínimo presente na tabela, por entendermos que existem quatro níveis 
distintos que podem ser verificados na nossa amostra.

ESCALA DO NÍVEL DE MOTIVAÇÃO
22                        
55

>55                     
88

>88                   
121

>121                 
154

NÃO MOTIVA-
DO

POUCO MOTI-
VADO MOTIVADO

MUITO MOTI-
VADO

 Tabela 2 - Escala do Nível de Motivação (E.N.M)
Fonte: As autoras

Dando prosseguimento ao estudo dos dados, construímos um quadro para 
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cada um dos três subgrupos, o masculino adesão (MA), masculino permanência 
(MP) e feminino permanência (FP), para o grupo Masculino, e todos os indivíduos 
com a característica permanência, dos dois sexos declarados, e ao fi nal, um gráfi co 
representando a média aritmética de cada dimensão.

Chegamos a esse valor somando o resultado da média da primeira dimensão de 
todos os sujeitos e dividindo pela quantidade de elementos do subgrupo, esse cálculo 
se repete para as outras cinco dimensões. 

Por último, utilizamos os seis resultados encontrados anteriormente para obter 
o nível de motivação deste conjunto de indivíduos, fazendo a soma entre eles e 
dividindo por seis, veremos a seguir, no gráfi co do grupo Masculino.

E por fi m, fi zemos a junção do resultado do grupo feminino com o resultado do 
grupo masculino, usando os valores de todos os voluntários, o que pode ser verifi cado 
na Amostra. 

Gráfi co 3 - Amostra
Fonte: As autoras

3 |  RESULTADOS

Durante a análise, vimos que para ambos os sexos nas seis dimensões existe a 
possibilidade de ter uma nota mínima no valor de 22 pontos e a máxima no valor de 
154, sendo a média entre esses valores, 88 pontos. Com isso, fi zemos uma escala 
de nível de motivação sendo de 22 a 55 classifi cando como não motivado, de >55 
a 88, pouco motivado, de >88 a 121, motivado e de >121 a 154, considerado muito 
motivado.

O nível de motivação da amostra é de 98 pontos e de acordo com a escala 
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de nível de motivação (E.N.M.), os atletas foram considerados como motivados. A 
dimensão prazer teve a média mais alta com 114 pontos e a média mais baixa em 
estética com 81 pontos.

No grupo Masculino, a motivação elencada como mais importante foi na dimensão 
prazer e a menos importante foi na dimensão estética e o nível de motivação desses 
atletas foi de 92, sendo considerados motivados. 

Na média do Masculino-Adesão a maior nota foi em prazer a menor nota em 
sociabilidade e este grupo apresenta o nível de motivação com 91 pontos.

A média do Masculino - Permanência (MP) foi de 95 pontos e com isso, 
constatamos que eles são mais motivados que o grupo Masculino - Adesão, pela 
classificação da pontuação na escala. A dimensão mais votada foi em prazer e a 
menos votada em estética.

Analisando o grupo feminino, constatamos que todas as atletas são da categoria 
permanência por terem declarado no questionário que possuem dois anos ou mais de 
pratica do esporte, por este fato, intitulamos como Feminino-Permanência para essa 
característica ficar evidente.

Elas são consideradas motivadas de acordo com a Escala de Nível de Motivação, 
com a nota em 105. Obtiveram a média mais alta na dimensão prazer com 125 pontos 
e a menor foi estética com 86 pontos. 

Comparando o grupo feminino com o grupo masculino, verificamos que os 
dois são considerados motivados e que a dimensão prazer foi pautada como a mais 
importante e a dimensão estética como a menos importante. 

No feminino com 125 pontos e no masculino com 108 pontos, já a menor 87 e 
77 respectivamente. Contudo, o grupo feminino teve o nível de motivação em 107 
pontos, estando 15 pontos à frente do grupo masculino.

A pontuação do grupo feminino é maior em todas as dimensões, o que demonstra 
que de forma geral a mulheres deste estudo são mais motivadas que os homens. 

Nos dois grupos, a dimensão mais pontuada foi a prazer, elas com 125 pontos 
e eles com 111, 14 pontos de diferença. Já a dimensão estética, menos votada, 86 e 
73, nesta ordem, porem com a diferença de 13 pontos entre elas.

4 |  CONCLUSÕES

Em função dos dados obtidos na análise, foi possível identificar o motivo que 
influencia os atletas a iniciar e a permanecer praticando o esporte handebol. A dimensão 
de maior relevância, conforme a tabela 3, foi a prazer e de acordo com Pergher; 
Klering; Balbinotti (2011) defendem que a dimensão prazer estar correlacionada á 
prática regular de exercícios físicos e esportivos se justifica em função dos atletas 
sentirem prazer em fazer aquilo que gostam e que sabem, pois o prazer deriva das 
sensações de competência e de autonomia na realização da atividade, sendo símbolo 
do comportamento intrinsecamente motivado.
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Sem tirar a importância do segundo lugar da tabela 3, a dimensão competitividade 
também foi considerada como um fator de interesse para os atletas, pois, conforme 
indicam Balbinotti et al. (2007), a competitividade é a dimensão que analisa em 
um nível o indivíduo que usufrui o exercício físico como forma de manifestação de 
elementos ligados ao vencer, sugerindo uma sensação de superioridade ou destaque 
em um determinado desporto. 

A terceira colocada, Sociabilidade, se refere à intenção natural da maioria dos 
seres vivos de buscar agrupar-se socialmente, de aceitação, de pertencimento, e 
suprir a necessidade de vínculo e de identificação (SILVA, 2000).

No nosso estudo, verificamos que a sociabilidade foi relativamente votada nos 
grupos com a característica permanência e menos expressiva no grupo adesão, uma 
vez que quem está ingressando em um time tende a não conhecer os companheiros de 
equipe. Segundo (Gould, Eklund e Jackson, 1993), a socialização surge principalmente 
através dos vínculos gerados pelos colegas de treino, dos professores, treinadores e 
parentes. Se sentir integrado em um grupo pode ser um agente motivador importante.

O controle do estresse é a dimensão que analisa em que nível as voluntárias 
utilizam o exercício físico regular como forma de controlar a ansiedade e o estresse 
da vida cotidiana (BALBINOTTI, 2007) e Tomazoni (2012) afirma que esta situação 
poderá estar presente em casa, no trabalho ou na vida social. Contudo, acreditávamos 
que o controle do estresse teria uma média mais alta de acordo com nossa vivência 
no esporte e dos relatos feitos pelos companheiros de equipe.

Para Pergher, Klering e Balbinotti (2011), a dimensão Saúde tende ser motivada 
extrinsecamente na fase da adolescência, sendo sua importância determinada por 
fontes externas, tornando-se parte de um comportamento mais independente. O 
motivo Saúde pode ser entendido de várias formas, desde a promoção da vida e do 
bem-estar até a ausência de doenças, em um sentido que una os aspectos sociais, 
biológicos e psicológicos (SILVA, 2000). 

A dimensão estética transcendeu as expectativas do estudo por que ficou em 
último lugar como a menos votada o que vai contra aos autores Pergher, Klering e 
Balbinotti (2011) dizendo que os jovens se equiparam uns com os outros com relação 
à aparência física e, por isso, a estética tem um importante papel na motivação 
para a prática esportiva. O estudo de Barbosa et al. (2007), com indivíduos do sexo 
masculino, apontou a presença de altos índices de motivação relacionada à Estética 
durante na adolescência, havendo inclusive um aumento nesses valores no final da 
adolescência.
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